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Palácio Padre Miguelinho
Gabinete do Vereador Klaus Araújo
Rua Jundiaí, 546-Tirol
Tel.: (84) 3232-9395

                            	PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº ________/2019

[bookmark: _GoBack]Conceder Título Cidadão Natalense ao Senhor Paulo Roberto Nunes Guedes e dá outras providências.


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO NATAL:

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decreta e eu PROMULGO o seguinte Decreto Legislativo:


Artigo 1º. Fica concedido o Título Cidadão Natalense ao Senhor PAULO ROBERTO NUNES GUEDES

Artigo 2º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Natal, Plenário “Vereador KLAUS ARAUJO - SD” Palácio Padre Miguelinho - Natal (RN), 10 de Abril de 2019.


                                       Atenciosamente,
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Klaus Araújo
Vereador-SD









PAULO GUEDES
Bibliografia


Paulo Roberto Nunes Guedes (Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1949) é um economista e empresário brasileiro, popularmente conhecido como "Paulo Guedes". É o atual ministro da Economia do Brasil. 
Mestre e doutor pela Universidade de Chicago, foi professor da PUC-Rio e da Fundação Getúlio Vargas (FGV). É um dos fundadores do Banco Pactual e de vários fundos de investimentos e empresas. Foi um dos fundadores do Ibmec, criado para ser um instituto de pesquisas sobre o mercado financeiro. Foi também um dos fundadores do think tank liberal Instituto Millenium. 
Guedes foi anunciado pelo então presidente eleito Jair Bolsonaro como titular do Ministério da Economia, criado mediante a fusão dos ministérios da Fazenda, do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, da Indústria, Comércio Exterior e Serviços e parte do Ministério do Trabalho como políticas de emprego. 
Graduou-se na Faculdade de Economia da Universidade Federal de Minas Gerais e realizou mestrado na Escola de Pós-Graduação em Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Em 1974, ingressou no Departamento de Economia da Universidade de Chicago, com auxílio de bolsa do CNPQ. Por não ter tido sua pós-graduação brasileira reconhecida, obteve novo mestrado antes de ingressar no programa de doutoramento, concluído em 1978, numa instituição referência do pensamento econômico (considerada entre as tradicionais 10 melhores do mundo, frequentemente caracterizada por jornais latino americanos de liberal).
Em 1983, foi um dos quatro fundadores do Banco Pactual, onde atuou como chefe executivo e chefe estrategista. Ao deixar o Banco, montou junto com outro ex-Pactual, André Jakurski, a gestora de recursos JGP Nextar Fund, onde era um dos responsáveis pela supervisão da gestão do Fundo JGP Hedge e pela estratégia das operações. Também tornou-se membro do conselho diretor da PDG Realty S.A Empreendimentos e Participações, da Abril Educação S.A. e da Localiza Rent a Car S.A. Também foi sócio-fundador do grupo financeiro BR Investimentos, que viria a ser da Bozano Investimentos, também sob seu controle. 

Foi também um dos fundadores do Instituto Millenium, um think tank liberal brasileiro, que promove valores e princípios que garantem uma sociedade livre, como liberdade individual, direito de propriedade, economia de mercado, democracia representativa, Estado de Direito e limites institucionais à ação do governo. 
Tem atuado como colunista dos jornais O Globo e Folha de S.Paulo e das revistas Época e Exame, abordando temas ligados ao mercado de capitais e gestão de recursos. Também publica artigos regularmente no site do Instituto Millenium. Em sua coluna no jornal O Globo, Guedes tem sido um crítico do atual cenário político brasileira, 
Em novembro de 2017, Guedes foi anunciado pelo pré-candidato à Presidência da República Jair Bolsonaro, como sua escolha para Ministro da Fazenda num eventual governo. O nome do economista foi bem recebido por uma parcela da mídia, bem como por investidores e banqueiros, em razão de suas posições ultraliberais. Na ocasião, a Bolsa de Valores, que havia começado o pregão em queda, subiu, embora o anúncio tenha sido visto, por uma parte da mídia e dos críticos de Bolsonaro, como um subterfúgio do pré-candidato para contornar sua imagem de corporativista, militarista e antiliberal. 
O economista jamais foi filiado a qualquer partido, e a sua única atuação na política foi quando participou da elaboração do plano de governo do ex-ministro Guilherme Afif Domingos, quando este se candidatou a presidente da República, nas eleições de 1989.
Embora muito ativo e experiente nos jogos do mercado financeiro, Guedes jamais exerceu função pública. Suas primeiras declarações acerca de suas intenções com respeito à política econômica, foram recebidas com ceticismo por economistas e analistas financeiros, além de causar certo embaraço à própria equipe de transição para o governo Bolsonaro. Em sua coluna do jornal O Globo, a jornalista Míriam Leitão observou: "Ao longo da vida pública, o deputado Jair Bolsonaro votou contra todas as propostas de privatização, quebra de monopólio, previdência e até o Plano Real. Votou a favor de privilégios de parlamentares e entrou na carreira política em defesa do soldo de militares e policiais. Nada que nem remotamente lembre a pregação liberal de Paulo Guedes em toda a sua carreira de economista e empreendedor." 



Guedes propôs a reestruturação da área econômica, com dois organismos principais, o Ministério de Economia e o Banco Central, formal e politicamente independentes. Geralmente considerado como um ultraliberal no campo econômico, ele tem sido defensor da privatização das estatais brasileiras, da reforma tributária e da reforma da previdência. Quanto à reforma da previdência, prevê a mudança do sistema atual de repartição (o pagamento dos aposentados é feito pelos trabalhadores ativos) pelo modelo de contas individuais de capitalização (cada trabalhador contribuirá durante a vida para sustentar seu benefício previdenciário), o que fez surgir as primeiras críticas. Segundo analistas do mercado, essa proposta de reforma radical da Previdência é suspeita, pois fala-se de capitalização, sem deixar claro como seria feita essa transição. Segundo um analista de uma consultoria de risco, "Guedes diz que pagaria o custo com as privatizações, mas o processo de privatização é longo, então isso não está claro".
Quanto ao "amplo programa de privatizações", que aparece no plano de governo de Bolsonaro, sem especificar quantas ou quais das 147 empresas da União seriam vendidas, também há desconfiança. O objetivo seria utilizar todos os recursos obtidos com as privatizações para pagar a dívida pública. 
Já o plano de reforma tributária esboçado por Guedes, prevê a simplificação e unificação de tributos federais e a descentralização e municipalização de impostos. O economista chegou a afirmar que pretendia recriar um imposto nos moldes da CPMF, o que não agradou ao mercado: a ideia era a substituição do PIS, COFINS, IPI, IOF e outros - que, somados, representam 30 a 40 por cento do custo dos produtos industrializados - por um imposto único de aproximadamente 0,5% aplicado sobre as movimentações financeiras. 
Além disso, Paulo Guedes propôs isenção do IRPF para quem tem renda de até cinco salários mínimos e uma alíquota única de 20 por cento no Imposto de Renda Pessoa Física (IR), tanto para pessoas físicas como para pessoas jurídicas, gerando uma redução do imposto para as faixas de maior renda. Ainda acenou com a possibilidade de eliminar a contribuição patronal para a Previdência Social (atualmente 20% sobre a folha de salários). Defende também diminuir a tributação dos lucros de empresas (IRPJ e CSLL, sendo que, atualmente, a alíquota incidente é de 34%: 25% de IRPJ + 9% de CSLL. A ideia de Guedes seria reduzir essa alíquota de 34% para 15% e, em contrapartida, taxar em 15% as retiradas de lucros dos sócios, com o intuito de estimular o reinvestimento dos lucros. Todavia, tendo em vista o déficit fiscal do Brasil, muitos analistas consideram que qualquer redução de impostos seja totalmente impraticável. Aos poucos, essas propostas foram sumindo do noticiário. Nas palavras de um executivo do setor financeiro, "ele foi fazendo cálculos e viu que em vez de diminuir, tinha era que aumentar impostos, porque a conta não fechava. Parece fazer declarações sem ver números básicos de economia". Assim, apesar de ter feito fortuna no mercado financeiro, alguns suspeitam que, em termos de condução da política econômica, Guedes seja "tão neófito quanto Bolsonaro".




                                       Atenciosamente,
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